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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Atualmente, o consumo de drogas ocorre de forma coletiva e excessiva, 

devido a enorme quantidade de substâncias disponíveis no mercado e a facilidade de aquisição, 

fatores que contribuem para a disseminação e iniciação ao consumo. Em um âmbito geral, as 

drogas de abuso são classificadas, quanto ao status legal das substâncias, em lícitas e ilícitas. 

Entre as drogas lícitas, o uso do álcool é de maior predominância na sociedade, tendo adeptos 

que o consomem em constância, o que gera o alcoolismo e diversas consequências para a saúde 

pessoal e de cunho coletivo. O uso de drogas lícitas é porta de entrada para outros tipos de droga 

de abuso, como as drogas ilícitas, onde o indivíduo faz associação e potencializa os efeitos em 

seu organismo. A cocaína é uma substância ilegal e muito utilizada em associação ao álcool, 

podendo resultar em mortes por intoxicações, além de ser um achado em outros tipos de mortes 

violentas. Nesse caso, a área de obtenção de provas desse consumo associado é a toxicologia 

forense, atuante nos centros de perícias médicas, onde pode-se obter informações reais do 

consumo através da busca de evidências baseadas em diferentes tipos de técnicas. OBJETIVO: 

Analisar os dados provenientes de perícias necroscópicas de mulheres com toxicológico 

positivo para álcool e cocaína entre os anos de 2016 e 2022. Os óbitos analisados são de mortes 

violentas que foram necropsiadas pela medicina legal e examinados pela toxicologia forense 

com a finalidade de estabelecer possíveis relações entre dados como idade, estado civil, 

presença de cocaína nos testes, nível de alcoolemia no sangue e causa da morte. MÉTODO: 

Trata-se de um estudo epidemiológico de corte transversal, descritivo e retrospectivo que 

analisará a incidência de intoxicação por álcool e cocaína em obtidos secundários a causas não-

naturais, ou seja, acidentes de trânsito, homicídios, suicídios, queimados e outras causas 

encarregadas ao Instituto de Medicina e Odontologia legal, envolvendo indivíduos do sexo 

feminino registrados na Polícia Científica no Estado do Pará entre os anos de 2016 a 2022. A 

coleta dos dados será acompanhada no setor de inteligência forense. A partir da entrega dos 

laudos filtrados via documento virtual, serão atribuídos os critérios de inclusão e exclusão pelos 

pesquisadores. Os dados serão tratados de forma adequada estatisticamente a fim de obter as 

devidas análises de estratificação apresentando media e medianas, aplicando teste de Variância 

Anova e pós test Turkey, p<0,05. 
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RESUME 

INTRODUCTION: Currently, drug consumption occurs collectively and excessively, due to 

the huge amount of substances available on the market and the ease of acquisition, factors that 

contribute to the dissemination and initiation of consumption. In a general scope, drugs of abuse 

are classified, according to the legal status of the substances, into licit and illicit. Among licit 

drugs, the use of alcohol is more predominant in society, with supporters who consume it 

constantly, which generates alcoholism and various consequences for personal and collective 

health. The use of licit drugs is a gateway to other types of drug abuse, such as illicit drugs, 

where the individual associates and enhances the effects on his body. Cocaine is an illegal 

substance and widely used in association with alcohol, which can result in deaths from 

intoxication, in addition to being a finding in other types of violent deaths. In this case, the area 

for obtaining evidence of this associated consumption is forensic toxicology, active in medical 

expertise centers, where real information on consumption can be obtained through the search 

for evidence based on different types of techniques. OBJECTIVE: Analyze data from 

necroscopic examinations of women with positive toxicological results for alcohol and cocaine 

between the years 2016 and 2022. The deaths analyzed are violent deaths that were autopsied 

by forensic medicine and examined by forensic toxicology with the specific aim of establishing 

possible relationships between data such as age, marital status, presence of cocaine in the tests, 

blood alcohol level and cause of death. METHOD: This is a cross-sectional, descriptive and 

retrospective epidemiological study that will analyze the incidence of intoxication by alcohol 

and cocaine in those obtained secondary to non-natural causes, that is, traffic accidents, 

homicides, suicides, burns and other causes entrusted to the Institute of Legal Medicine and 

Dentistry, involving female individuals registered with the Scientific Police in the State of Pará 

between the years 2016 to 2022. Data collection will be monitored in the forensic intelligence 

sector. From the delivery of the filtered reports via virtual document, the inclusion and 

exclusion criteria will be assigned by the researchers. The data will be statistically treated 

appropriately in order to obtain the necessary stratification analyzes showing means and 

medians, applying the Anova Variance test and post Turkey test, p<0.05. 
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1 – INTRODUÇÃO   

O consumo de drogas é considerado uma prática milenar, utilizada em diferentes 

sociedades ao longo do tempo, para fins religiosos, culturais e medicinais (MEDEIROS, 2019). 

A utilização de drogas lícitas e ilícitas apresenta-se como um grande desafio nos países 

desenvolvidos e em desenvolvimento devido ao consumo abusivo e inúmeros problemas de 

cunho social e de saúde. (DE ALMEIDA, 2019). 

As drogas consideradas lícitas representadas pelo álcool, tabaco e medicamentos, 

possuem permissão do Estado para produção e a comercialização, entretanto, as ilícitas como a 

cocaína em pó e a heroína, tem sua comercialização, produção e venda proibidas (MCLELLAN, 

2017). 

Segundo dados do Relatório Mundial sobre Drogas 2023 do UNODC, mais de 296 

milhões de pessoas usaram drogas ilícitas em 2021, em todo o mundo, um aumento de 23% em 

relação à década anterior, e o número de pessoas que sofrem de transtornos associados ao uso 

de drogas subiu para 39,5 milhões, um aumento de 45% em 10 anos (Unodc.org, 2023). 

O uso dessas substâncias está associado diretamente com mortes por overdose, e 

indiretamente a mortes resultantes de complicações como atos de violência, suicídios e doenças 

associadas (SILVA, 2020). 

As mortes por atos violentos enquadram-se na 10ª revisão da Classificação 

Internacional de Doenças (CID-10) como causas externas: representadas por injúria à saúde 

decorrente de traumatismos, lesões ou qualquer outro problema que pode ser provocado por 

eventos no transporte, homicídios, agressões, quedas, afogamentos, envenenamentos, suicídios, 

queimaduras, lesões por deslizamento ou enchente e, outras ocorrências decorrentes de 

circunstâncias ambientais (NEPOMUCENO, 2021). 

A mortalidade relacionada a causas externas se caracteriza como um problema de 

saúde pública, uma vez que têm levado milhares de indivíduos a hospitalizações, atendimentos 

ambulatoriais, de emergência e óbito. (DE ARAUJO SILVA, 2021). 

Segundo dados do IBGE no ano de 2020, o Estado do Pará registrou um total de 6.091 

óbitos registrados sendo de causas externas de morbidade e mortalidade, dentre esses óbitos a 

maior parte correspondia por indivíduos do sexo masculino totalizando 5.232 casos e uma 

pequena parte por indivíduos do sexo feminino, com 846 casos; e 13 casos não sendo 

diferenciados quanto ao gênero (DATASUS 2020). 



Devido aos baixos índices de casos de usos de drogas e de mortalidade por causas 

externas no sexo feminino, estudos e intervenções não têm sido destacadas nas políticas 

públicas e nas ações governamentais de saúde (DIEHL, 2023). 

Levando em consideração as especificidades do gênero feminino no enfrentamento 

dos problemas relacionados ao uso de drogas e mortalidade por causas externas, o presente 

estudo propõe objetivar e descrever o perfil epidemiológico dos óbitos positivos para 

substâncias no Estado do Pará.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 – OBJETIVO GERAL 

• Analisar variáveis de laudos de mortes violentas de mulheres com achados de uso de 

cocaína e álcool. 

 

3 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Verificar se existe uma faixa etária dentro do intervalo de estudo mais suscetível. 

• Analisar dentre as causas violentas de óbito a mais relacionada ao consumo de cocaína 

e álcool. 

• Demonstrar as causas de morte do grupo de mulheres que tiveram alcoolemia e cocaína 

positivas. 

• Expor as profissões e estado civil das mulheres de acordo com os subgrupos de alcool, 

álcool e cocaína e cocaína.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 – REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 – Óbitos por Causas Violentas 

Morte violenta pode ser definida como um óbito comumente de origem externa, mas 

que também pode ter origem interna (FRANÇA, G. V. 2017). Dentre a causa externa de 

morbidade e mortalidade, envolvem, os acidentes de transporte, quedas, afogamentos, 

exposição à fumaça, fogo e chamas, envenenamento e intoxicação por substâncias nocivas, 

lesões autoprovocadas voluntariamente, agressão, eventos de intenção indeterminada, 

intervenções legais, operações de guerra (DE FARIAS SEGUNDO, Manoel Pedro et al. 2022). 

A Declaração de Óbito, nos casos em que contem causas externas, é preenchida por 

perito legista. Inadequações no preenchimento dessa declaração podem levar à formulação de 

dados errôneos sobre a causa da morte, influenciando as informações oficiais. (MARQUES, 

Sue Helen Barreto et al. 2017). 

As principais características da mortalidade por causas externas no Brasil seguem 

tendências mundiais, com maior incidência em homens; faixas etárias mais jovens; maior 

concentração na capital e regiões metropolitanas (AMADOR, Ana, 2023.) Tornando-se um 

desafio de saúde publica a ser, uma vez que esse tipo de ocorrência na população jovem faz 

com que as pessoas deixem de viver anos que lhe eram esperados, de acordo com a expectativa 

de vida do local que a mesma é inserida. (CERQUEIRA, 2023). 

No Brasil, durante o ano de 2019 as causas externas geraram uma taxa de mortalidade 

de 67,8 por 100.000/habitantes, com destaque para as regiões norte (76,3) e nordeste (77,6), 

superando tanto a taxa nacional como as demais regiões do país (região sudeste com 59,0; 

região sul com 67,8; e região centro-oeste com 73,6; todas por 100000/habitantes). (DE 

OLIVEIRA PORTILHO, Kaira Carla et al. 2023.) 

É importante destacar que atos violentos estão relacionados com a questão das drogas 

de diversas maneiras; tanto pelos efeitos das substâncias psicoativas no comportamento 

humano; quanto pelo fato dessas substancias serem comercializadas ilegalmente, gerando então 

violência entre traficantes e por parte de consumidores que buscam recursos para a manutenção 

do vício (MACHADO, Marcos Henrique.2022).  

Dentre todos os agravos que compõem as causas externas, os homicídios vêm 

apresentando destaque em diversas regiões do mundo, bem como no Brasil; sendo eles, lesões 

de projetil por arma de fogo, seguido por golpes de armas brancas e por homicídios causados 

por outros instrumentos. (DE OLIVEIRA PORTILHO, Kaira Carla et al. 2023). O feminicídio 



tem grande impacto ao intitular as mortes de forma violenta sofrida pelas mulheres. 

Demonstrando que as mortes ocorrem meramente pelo menosprezo e discriminação que os 

homens sentem pela condição do sexo feminino, por estar enraizado na história, a ideia de serem 

superiores (COSTA, 2021). 

No que diz respeito aos suicídios, a asfixia mecânica (enforcamento) é responsável 

pela maioria dos casos (PAULA, Carolina. 2008). Os principais métodos de suicídio 

encontrados são enforcamento, estrangulamento e sufocação, este com maior prevalência com 

relação ao sexo masculino, enquanto que o envenenamento é o mais comum entre as mulheres. 

(LUNARDI.2020). 

O enforcamento é definido como a asfixia mecânica que envolve a constrição do 

pescoço por um laço cuja extremidade se acha fixa a um ponto, sendo o próprio peso do 

indivíduo a força que comprime o laço. Podendo, ter como etiologia o acidente, o homicídio e 

a execução judicial. (CROCE, Delton, 2017). 

O nó em casos de enforcamento foi analisado comparativamente por Chisnall em casos 

de homicídio e suicídio, prevalecendo os nós mais elaborados nos casos de suicídio; e nós 

menos elaborados subentendem despreparo do algoz e estão relacionados com o enforcamento 

simulado ou post mortem. (CHISNALL, Robert C., 2021). Já análises macroscópicas do sulco 

de enforcamento não é de grande valia para a causa jurídica da morte, mas o exame 

histopatológico pode revelar presença de efusão hemática, vasos sanguíneos congestos, 

hemorragias e reação inflamatória tecidual – sinais de formação ante mortem do sulco de 

constrição. (DE SOUZA MAIA, et al. 2022). 

  

4.2 – Drogas Lícitas e Ilícitas  

O consumo de drogas ocorre de forma coletiva e excessiva, devido à enorme 

quantidade de substâncias disponíveis no mercado e à facilidade de aquisição, fatores que 

contribuem para a disseminação e iniciação ao consumo. Em um âmbito geral, as drogas de 

abuso são classificadas, quanto ao status legal das substâncias, em lícitas e ilícitas (MÁRCIA, 

2023).  

As lícitas possuem permissão do Estado para produção e a comercialização e o seu uso 

não é criminalizado; são representadas principalmente pelo álcool, tabaco e medicamentos. Já 

as ilícitas - como a cocaína em pó ou alcalinizada e a heroína, não podem ser comercializadas 

e sua produção e venda são passíveis de criminalização e repressão (MCLELLAN, 2017). 





é possível encontrar o hábito de mascar a folha de coca por parte de tribos indígenas do norte 

do Brasil e de regiões de fronteira com Venezuela e Colômbia, que denominam a folha de 

“epadu” ou “ipadu” (RESTREPO, David A. et al. 2020). 

A folha da coca tem sua introdução e popularização na Europa em meados do século 

XIX graças aos impactos gerados pela industrialização. Friedrich Gaedeck, químico alemão 

obteve o primeiro extrato em 1855 e alguns anos depois Albert Niemam isolou quimicamente 

o alcaloide cocaína. A substância logo despertou o olhar da medicina sendo anos depois 

estudada por Freud que pesquisava suas propriedades anestésicas e estimulantes, onde publicou 

o livro “Ubber Coca” afirmando achadas importantes da substância ao tratamento de asma, 

problemas nervosos e sífilis. (DINIZ, 2023.)  

No final do século XIX surgem os primeiros atos regulatórios e restritivos sobre o 

tema, entre eles o Poisons and Pharmacy Act de 1908 no Reino Unido, o tratado de Haia de 

1912 e o Harrison Tax Act, de 1914, nos EUA e o Decreto-lei Federal no 4.292 de 6 de julho 

de 1921 no Brasil. Tudo isso graças a disseminação da sua utilização que acabou desenvolvendo 

dependência química, em 1885 a indústria Farmacêutica Park Davis possuía mais de 15 

produtos a base de cocaína no mercado. (PERICOLO, Suellen et al.  2016). 

 

4.3.1 – Forma de Apresentação  

Existem duas formas de apresentação comercializadas, sendo na forma de sal e base, 

sendo a forma de base nas conformações crack, base livre ou merla. (MARCELO M.C.A.; 

2015). Essas são as duas formas ilegalmente comercializadas nas ruas.  

A apresentação em forma de sal tem seu surgimento a partir da reação da pasta de base 

que é dissolvida em solventes orgânicos como éter de petróleo, acetato de etila e outros 

(MALLETTE, 2015). Tem sua coloração predominante branca-acinzentada e seu consumo se 

dá por meio das vias intranasal e intravenosa principalmente, vias como a oral e retal também 

são utilizadas. (PERÍCOLO, Suellen et al. 2016). 

Já a base livre que é classificada como crack é obtida da pasta da base ou ou do pó, a 

partir de um processo de aquecimento, adição de carbonatos, seguido de resfriamento e 

solidificação, suas coloração varia de marfim, bege amarelado e castanho-claro (COLLEY, 

2015). O crack é capaz de volatilizar entre 900 e 1000C, dessa forma é consumido em cigarros 

ou cachimbos, por meio da via pulmonar e não é solúvel em água, não sendo portando 

administrado por via intravenosa (PERÍCOLO, Suellen et al.2016). 







É importante evidenciar que o uso concomitante com álcool pode alterar a 

biotransformação da cocaína podendo potencializar e prolongar sua ação e assim intensificar os 

seus efeitos tóxicos (LOPES, Fernanda Machado et al. 2021).  

A COC é biotransformada principalmente em dois compostos majoritários, 

benzoilecgonina (BE) e éster metilecgonina (EME) e em dois minoritários, norcocaína (NCOC) 

e m e p-hidroxicocaína (OH-COC). A BE é produzida no fígado a partir da ação da 

carboxiesterase humana do tipo 1 (hCE1), enquanto a EME sofre ação da hCE2 e no plasma 

via enzima pseudocolinesterase, também conhecida por butirilcolinesterase. Juntos, estes 

produtos de biotransformação compreendem aproximadamente 95% dos produtos de excreção 

na urina. O consumo concomitante de álcool e COC leva a formação do produto CE, a partir de 

uma reação de transesterificação dos dois compostos, mediada pela hCE1. O CE sofre n- 

desmetilação via citocromo P450 (CYP), mais especificamente CYP3A4, ou ainda hidrólise 

pela ação de hCE2, originando respectivamente os compostos norcocaetileno (NCE) e éster 

etilecgonina (EEE) (PERÍCOLO, Suellen et al. 2016).  

A substância tem uma rápida distribuição pelo organismo, onde suas maiores 

concentrações se encontram no cérebro, coração, sangue, pulmão, rim, baço e músculos. A 

cocaína é eliminada pela urina (BORTOLOTTI, F. et al. 2012). Apesar de existirem vias 

diferentes para administração da droga, os efeitos farmacológicos produzidos são bastante 

semelhantes. O consumo broncoaspirado e intravenoso promovem quase que de imediato 

aumento da pressão sanguínea sistólica e diastólica, com aumento de pulsação e dilatação das 

pupilas (DE OLIVEIRA, Roberta Lima et al, 2020).  

Usuários que fazem uso da forma de cigarro apresentam rapidamente os efeitos 

euforizantes e psicotomiméticos, devida a rápida passagem dos pulmões para o sistema nervoso 

central, favorecendo o acúmulo de cocaína no cérebro, as demais vias acabam entregando de 

forma gradual a sustância no sistema nervoso fazendo com que esses efeitos sejam achados 

tardios (ELISABETSKY, Elaine et al, 2021). 

Uma vez a substância chegando no sistema nervoso central ela atua inibindo a 

recaptação pré-sináptica de monoaminas como a noradrenalina, dopamina e serotonina. E 

quando essas estas elevadas no organismo provocam um estado de alerta, que cursa com 

hiperatividade motora e inquietação (MACÊDO, 2005). O uso da droga está relacionado 

diretamente com o aumento de agressividade por partes dos usuários principalmente quando se 





Dentre essa gama de variedade o humor vítreo destaca-se como alternativa de eleição 

por ter uma fácil obtenção e por demandar pré-tratamento mais simplificado (PELANDER, 

Anna, et al. 2010). E para sua detecção são utilizados diversas ferramentas analíticas como, 

cromatografia gasosa, cromatografia líquida, eletroforese capilar, espectrometria de massas de 

modo sequencial e outras (PERÍCOLO, Suellen et al.2016). Entretanto no Brasil a utilização de 

tal método ainda é reduzido em comparação com o cenário internacional (COSTA, José Luiz 

et al.2014).  

A cromatografia é caracterizada pela interação entre 2 fases imiscíveis. Sendo uma 

técnica que se baseia nas diferenças de distribuição dos componentes, de acordo com as 

velocidades às quais são transportados pela fase móvel através da fase estacionária (ALVES, 

2015). A cromatografia em camada fina (TLC) é muito usada em análises toxicológicas devido 

à facilidade de preparação da amostra e aos baixos custos associados (QUENTAL, 2015). 

Na fase estacionária uma fina camada de um composto adsorvente, normalmente a 

sílica gel é aplicada em cima de um material rígido e inerte; enquanto que na fase móvel consiste 

numa mistura de solventes orgânicos (como por exemplo a mistura de acetato de etilo, metanol 

e amônia a 30% ou a mistura de tolueno, acetona, etanol e amónia a 25%) (QUENTAL, 2015). 

Na interface das 2 fases ocorre a separação dos compostos dependendo do movimento relativo 

dos solutos, e por capilaridade da fase móvel. Aqueles que interagirem mais fortemente com o 

suporte tendem a mover-se mais lentamente, ao contrário dos compostos cuja interação é mais 

fraca (QUENTAL, 2015). 

Após o processo de eluição e secagem da placa é possível a visualização das manchas 

de cocaína, que é feita recorrendo ao reagente de Dragendorff’s em combinação com o 

iodoplatinato de potássio. As manchas de cocaína são coradas de laranja e após a pulverização 

da placa com o iodoplatinato tornam-se mais escuras, dependendo da quantidade de cocaína 

presente na amostra (QUENTAL, 2015). 

 

 

 

 

 

 





Entretanto no passado as bebidas alcoólicas não eram disseminadas em todas as classes 

da sociedade, era restrita a certos grupos mais valorizados da sociedade e tinha em princípio 

um aspecto medicamentoso. (VENTURINI FILHO, 2010).  Já no século XVIII e XIX, a partir 

da Revolução Industrial, os ingleses aprovaram uma lei que permitia a produção de bebidas 

alcoólicas a partir de grãos, fato esse que aumentou a ascensão de bebidas alcoólicas em muitas 

regiões, deixando de ter um cunho apenas medicamentoso. (VENTURINI FILHO, 2010).  

No Brasil, o álcool já era utilizado muitos anos antes da chegada dos português, os 

indígenas produziam uma bebida fermentada a partir da mandioca, denominada cauim, sendo 

utilizado em rituais, em festas. Após a chegada dos portugueses e com o início da colonização 

começaram a produzir novas bebidas, como cachaças, retirando da cana-de-açúcar o caldo que 

era submetido a fermentação, e logo após a destilação (VENTURINI FILHO,2021).  

 

4.4.1 – Álcool: Consumo no Brasil  

No Brasil, o consumo de álcool vem sendo estimulado entre os jovens pela mídia e 

pela cultura, associado à ausência de políticas públicas reguladoras do comércio que acabam 

tornando o acesso fácil e com baixo custo. (NAVES, Gabryella et al. 2023). 

Os atendimentos a pessoas com transtornos mentais e comportamentais devido ao uso 

abusivo ou dependência de álcool e outras drogas aumentaram 11%, no Sistema Único de Saúde 

(SUS). Em 2021, a rede pública realizou 400,3 mil atendimentos em virtude de transtornos 

causados pelo consumo de substâncias químicas. Em 2020, foram registrados 356 mil 

atendimentos. (Agenciabrasil, 2021). 

 

4.4.2 – Forma de Apresentação (Álcool)  

Vinho, cerveja e destilados, são as 3 formas em que as bebidas alcoólicas podem ser 

classificadas (MORENO, 2022). Por ter um preço mais acessível e uma maior quantidade de 

teor de etanol, os destilados são os mais consumidos no Brasil; e são originados da fermentação 

da cana-de-açúcar e conhecidos popularmente como: cachaça, pinga, aguardente (AVELAR, 

2022).  

 





Em pessoas não acostumadas com o álcool, CAS de 300 a 400 mg/dL (65,1 a 86,8 

mmol/L) frequentemente provoca perda de consciência, e CAS ≥ 400 mg/dL (86,8 mmol/L) 

pode ser fatal. (GRANT, Bridget F. et al. 2015). 

  

4.4.4 – Detecção de Álcool em Amostras Biológicas de Interesse Forense  

No Brasil, as Secretarias de Segurança Pública e os Institutos Médico-Legais (IML) 

são os responsáveis pela realização das análises toxicológicas com fins forenses em fluídos 

biológicos. Essa investigação toxicológica é realizada em mortes violentas como acidentes, 

homicídios, suicídios ou averiguação para diagnóstico médico-legal de intoxicação exógena, 

podendo ser realizadas ainda em indivíduos vivos, vítimas de acidentes de trânsito, trabalho, 

agressões, dentre outras (Chasin 2008). 

Quando a investigação é realizada em indivíduos vivos é dada uma prioridade para que 

as amostras sejam obtidas de um método menos invasivo, sendo os mais utilizados; sangue, 

urina, suor, saliva, cabelo (Moreau RLM, Siqueira 2008). 

Já em análises pós morte, onde é conhecido o histórico da intoxicação, a amostra pode 

ser obtida de acordo com a disposição da substância nos organismos, uma vez não se tenha o 

conhecimento histórico, são feitas coletas de várias amostras para que seja possível encontrar 

(Chasin 2008). A Society of Forensic Toxicologists (SOFT) sugere que sejam coletados 50g do 

cérebro, 50g do fígado, 50g do rim, 25mL de sangue cardíaco, 10mL de sangue periférico e 

todo conteúdo disponível de humor vítreo, bile, urina ne conteúdo gástrico (DE SOUZA, 2014).  

São diversos os métodos analíticos que podem ser usados nas amostras sendo eles, 

etilômetro (bafômetro), colorimétricos, cromatografia gasosa, metabólitos de etanol (DE 

SOUZA, Jéssica Priscila; et al 2014). 

 

4.5 – Consumo de Álcool e Cocaína no Pará 

Atualmente devido ao seu tamanho e posição, a Amazônia acabou se tornando 

território importante para a logística do narcotráfico. Os rios da região são utilizados para 

transportar cocaína pronta para consumo, e junto a isto é notado um alto crescimento na 

letalidade na região Norte (CERQUEIRA, 2019).  

Segundo a Secretaria de Estado de Segurança Pública e Defesa Social do Pará, as suas 

regiões de fronteira são extensas, com pouca vigilância, e com hidrovias, que sem o devido 



monitoramento tornam a região favorável ao tráfico de drogas. E nesse sentido o Estado do Pará 

tornou-se um potencial mercado consumidor de drogas, e o tráfico de drogas em regiões como 

Belém e Manaus tendem a crescer muito mais (COUTO, 2018).  

  

4.6 – Importância de entender a prevalência em mulheres no estado do Pará  

A vulnerabilidade relacionada às questões de gênero por parte das mulheres as expõem 

a padrões de sofrimento, adoecimento e morte distintos dos homens, levando a necessidade de 

estabelecimento de uma comunicação transversal entre diversas áreas do conhecimento. O 

cuidado transversal tem como objetivo compreender os fenômenos complexos que o sujeito em 

seu contexto social de vida. (DE FREITAS, 2019). 

Levando em consideração as especificidades do gênero feminino no enfrentamento 

dos problemas relacionados ao uso de cocaína, o presente estudo propõe objetivar e descrever 

o perfil epidemiológico dos óbitos positivos para substâncias no Estado do Pará.  

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 – METODOLOGIA 

5.1 – Tipo de Estudo: 

Estudo epidemiológico de corte transversal, descritivo e retrospectivo que analisará a 

incidência de intoxicação por álcool e cocaína em obtidos secundários a acidentes de trânsito 

envolvendo indivíduos do sexo feminino registrados no Centro de Perícias Renato Chaves no 

Estado do Pará entre os anos de 2016 a 2022.  

  

5.2 – Ambiente da Pesquisa: 

A pesquisa foi realizada na Polícia Científica do Pará- Belém PA, no setor da 

Inteligência Forense para o acesso de arquivos e dados, juntamente com o setor de informática, 

onde os dados podem ser extraídos pelo profissional competente e enviados por email em 

arquivo Excel. 

  

5.3 – População e Amostra:  

A população de estudo compreendeu todos os casos de óbitos do sexo feminino 

necropsiados nas unidades da Polícia Científica no Pará no setor médico legal, no período de 

2016 a 2023, presentes no sistema virtual que tenha tido resultado positivo para exame 

toxicológico (cocaína) e/ou alcoolemia, sendo obtidos 467 laudos de necropsias para o estudo. 

  

5.4 – Critério de Inclusão de Casos 

Casos de perícias necroscópicas realizados pela área de interesse da medicina legal no 

local de pesquisa no período 2016 a 2022, em mulheres com idade entre 14-65 anos positivadas 

para exame toxicológico para cocaína isolada e cocaína associada a alcoolemia positiva. 

 Foram incluídos as estatísticas de acordo como descrito nos laudos pelos médicos 

como causas da morte violentas: baleamento, acidente de trânsito, esfaqueamento, 

enforcamento, afogamento, ação contundente na cabeça, precipitação, esganadura, 

estrangulamento, queimadura, hemorragia pulmonar, mal súbito, intoxicação por cocaína, 

intoxicação exógena, queda da própria altura, infecção generalizada, politraumatismo por queda 

de arvore, abuso sexual, ferimento inciso na região do pulso, esmagamento, engasgo, 



decapitação, choque elétrico, causa indeterminada, broncoaspiração, ação contundente, trauma 

abdominal. 

  

5.5 – Critério de Exclusão de Casos: 

Inicialmente foram obtidos 686 laudos de necropsias e após os filtros de exclusao, que 

foram: dados de identificação incompletos, sexo masculino, idade fora da faixa etária, causa de 

morte natural, não positivado para toxicológico ou positivo para outras substâncias que não 

sejam metabolitos da cocaína. Além de excluir laudos não finalizados.  

  

5.6 – Coleta de Dados: 

A coleta de dados aconteceu a partir da requisição de acesso autorizada pelo Diretor 

Geral da Polícia Científica ao setor de registros e pelo setor de pesquisa. Na requisição consta 

os filtros necessários para a pesquisa entre todos os laudos expedidos no Pará no período em 

questão. A primeira etapa da coleta foi realizada por um funcionário do setor de informática no 

setor de registros organizado em planilha do Excel. A partir da entrega dos laudos filtrados via 

documento virtual, foram atribuídos os critérios de inclusão e exclusão pelos pesquisadores. 

Após a etapa inicial, o banco de dados passou por limpeza e tratamento de dados via 

linguagem de programação Python, utilizando a IDE JupyterLab, via software Anaconda. 

  

5.7 – Análise de Dados 

Foi desenvolvida análise de estatística descritiva, explorando sua distribuição, média, 

moda, mediana e desvio padrão dos dados numéricos, assim como a distribuição de dados de 

categorias específicas. Para análise de diferença significativa entre dois grupos distintos, foi 

testado o teste t, que analisa as diferenças entre médias aritméticas, assim como o p-valor se 

essas diferenças são estatisticamente significantes. Como os dois grupos principais estudados, 

positivos para álcool e positivos para alcoolemia, apresentaram quantidade de ocorrências e 

desvio padrão diferentes, foi aplicado o teste t de Welch, que é adaptado para quando os dados 

não apresentam semelhanças necessárias para teste de t de student. Para comparação entre 

grupos de Causa da Morte, foi feita limpeza, em que se considerou apenas as causas de morte 

que possuíam acima de 10 ocorrências no banco. Após a limpeza, foi aplicado o teste ANOVA 







Em relação à profissão das mulheres da pesquisa, a maioria estava como “não 

informado”, porém os laudos que estavam devidamente preenchidos obtiveram-se que a maioria 

era: dona de casa, autônoma, doméstica, serviços gerais, desempregada, agricultora e manicure. 

 

 

 

 



 

Figura 3: Distribuição das profissões das mulheres autopsiadas de acordo com cada 

subgrupo. 

 

Outro resultado a partir das análises foi que a principal causa de morte associada ao 

álcool são os acidentes de trânsito, seguido do baleamento. 

 

 

Figura 4:  Causa das mortes das mulheres com teste positivo para álcool. 

 



Em contraste com os casos positivos para cocaína que evidenciaram em primeiro lugar 

o baleamento, seguido da causa esfaqueamento. Tendo uma grande diferença do número de 

casos de baleamento para a segunda causa de morte, o esfaqueamento. 

 

 

Figura 5:  Causa das mortes das mulheres com teste positivo para cocaína. 

 

Em relação às causas da morte das mulheres que tiveram álcool e cocaína positivos, a 

primeira causa de morte foi o baleamento, seguido pelo esfaqueamento, acidente de trânsito e 

enforcamento, padrão semelhante ao grupo de apenas positivos a cocaína. E apenas um caso de 

intoxicação por cocaína foi descrito como motivo de morte, sendo que esta vítima também fez 

uso de álcool. 













Realizando a ANOVA da quantidade de alcoolemia para esses 5 grupos, temos que a 

estatística F para causas da morte é 5.248523, o valor-p para a análise é 0,0004, que é muito 

menor do que um nível comum de significância de 0,05. Isso sugere que há evidências 

estatísticas para rejeitar a hipótese nula de que não há diferença entre as médias dos grupos. 

No geral, com base nestes resultados, parece que a variável causas da morte tem um 

efeito estatisticamente significativo nas médias das alcoolemias dos grupos.  

 

7 – DISCUSSÃO 

A toxicologia forense possui como um de seus objetivos principais a aplicação de 

abordagens de química analítica, toxicologia e farmacologia para investigação de compostos de 

interesse forense em inquérito de mortes, de condutores de veículos que estejam sob a influência 

de substâncias, no controle de dopagem, na investigação de crimes facilitados por drogas, dentre 

outros (DE CAMPOS et al., 2021).  

No Brasil, a investigação de mortes por causas externas ou suspeitas (homicídios, 

suicídios, acidentes de trânsito, etc) é realizada pela Polícia do Estado e pelo Instituto Médico-

Legal (IML), executando-se também a análise da cena do crime e o exame post mortem da 

vítima; enquanto que os casos em que o município não possui IML, a causa da morte pode ser 

investigada por um médico local ou qualquer outro profissional indicado por Juiz ou Delegado 

(GONÇALVES, PONCE e LEYTON, 2018; SANTANA e VENSON, 2022).  

Neste trabalho, foi avaliada as causas de mortes mais frequentes em mulheres com 

testes positivos para álcool e/ou drogas, investigadas no Instituto Médico Legal do Pará. A 

análise dos dados obtidos permitiu inferir que, de fato, a ingestão de bebida alcoólica e o 

consumo de cocaína esteve atrelado, direta ou indiretamente, às causas de morte não natural 

dos cadáveres das mulheres do estudo. Há uma relação entre o consumo de bebidas alcoólicas 

e mortes violentas, especialmente em acidentes de trânsito e homicídios. Em São Paulo, por 

exemplo, em 2015, 32% das mortes decorrentes de acidentes de trânsito e 30,5% das vítimas 

de homicídios haviam ingerido álcool (ANDREUCCETTI et al., 2018). 

Em se tratando do álcool como influenciador da causa mortis, o presente trabalho 

obteve de resultado que a causa de morte mais prevalente com alcoolemia positiva foi 

relacionada a acidente de trânsito. Consoante com o que tem-se postulado que o seu consumo 

está associado à maioria das ocorrências envolvendo substâncias, tendo impacto na gravidade 



dos acidentes de trânsito por afetarem a coordenação motora e a capacidade de tomar decisões 

rápidas (STATON et al., 2018; DOS SANTOS et al., 2019).  

Aprofundando-se na análise da alcoolemia, as análises mostraram que os menores 

níveis de álcool no sangue estavam presentes nas mortes por afogamento, ou seja em média 10 

decigramas de álcool por litro de sangue. O que é confirmado pois diferentes concentrações do 

álcool podem causar diversas alterações neuromotoras, a exemplo da perda de atenção e de 

visão periférica, perda de percepção do ambiente circundante e sonolência (NISTAL-NUNO, 

2017). 

As mulheres diferem dos homens em vários parâmetros dos efeitos do álcool, como, 

por exemplo, um menor metabolismo de primeira passagem associado à baixa atividade da 

enzima álcool desidrogenase (ADH) no estômago, o que aumenta a sua biodisponibilidade, 

além de uma taxa aumentada de oxidação do etanol no fígado e uma taxa mais lenta de 

esvaziamento gástrico do álcool; fatores que aumentam a vulnerabilidade das mulheres aos 

efeitos farmacológicos nocivos do etanol (BARAONA et al., 2001; MACHADO et al, 2017). 

Ao analisar a variável intervalo etário, a presente pesquisa evidenciou que o pico etário 

das vítimas do sexo feminino com óbitos positivos para alcoolemia gira em torno dos 20 aos 40 

anos; e pico etária relacionados aos óbitos positivos para cocaína entre 20 a 35 anos. Assim 

como em um estudo do Rio de Janeiro revelou que a faixa etária das mulheres que usam cocaína 

variava entre 18 e 42 anos, com uma idade média de 29,11 anos (SILVA., 2015). 

Há também outros dados que concordam com estudos realizados em outras cidades 

brasileiras como a pesquisa de MAZIERO, Jorlana Stacke et al (2019.) Onde foi realizado perfil 

toxicológico e alcoolemia de vítimas fatais de acidentes de trânsito no extremo-oeste de Santa 

Catarina, comprovou-se esse fato, em que de um total de 287 vítimas, aproximadamente 80,5% 

eram pessoas do sexo masculino e 19,5% do sexo feminino, sendo que a faixa etária mais 

acometida foram vítimas com idades entre 20 e 29 anos. 

Já com relação a cocaína, resultados demonstram dados próximos ao observados em 

grandes cidades do país, como em São Paulo, pesquisas de TAKITANE, Juliana (2019) 

demonstraram que a maioria das vítimas no momento de óbitos correlacionados com cocaína 

no município tinham mais de 30 anos de idade (63%). 

Com relação à situação conjugal é demonstrando um predomínio na população de 

solteiras em todos os subgrupos, sendo 78,8% solteiras com alcoolemia positiva, 84,3% 

solteiras com álcool e cocaína positivas e 93% solteiras com apenas cocaína positiva. Sendo 



condizentes com um estudo no Rio de Janeiro onde as mulheres que usam cocaína são 

predominantemente solteiras, têm filhos menores e não têm uma ocupação remunerada 

(SILVA., 2015) 

E quando analisada a qualificação profissional das mulheres, uma parcela razoável dos 

dados não foi informada, dentre os possíveis de serem extraídos, a maior parte, correspondente 

a casos são de donas de casas, seguida de uma população autônoma e desempregada 

respectivamente. Perfil semelhante com o uso de drogas da pesquisa realizada com as mulheres 

no Paraná que destacaram fatores influenciadores com a faixa etária precoce, baixa 

escolaridade, baixa inserção no mercado de trabalho e o uso e tráfico de drogas pelos 

companheiros e parentes (MARANGONI; OLIVEIRA, 2013 

Esses resultados são compatíveis com revisões já publicadas sobre o tema, 

SCHEFFER (2010) em sua pesquisa na Região de Porto Alegre demonstrou que a maior 

prevalência está na população que se encontra, solteira, desempregada e em um estado de 

vulnerabilidade social.   

Sendo de acordo também com estudos já realizados na região metropolitana de Belém. 

(NUNES, Osias Pimenta et al. 2012) onde durante o ano de 2011 os óbitos do sexo feminino 

relacionado as consumo de drogas psicoativas é prevalente em uma população de doméstica, 

principalmente acima dos 19 anos.  

No estudo, a causa de morte mais frequente entre as mulheres que tiveram apenas 

alcoolemia positiva foi associada aos acidentes de trânsito, que resultaram em 26% dos motivos 

de morte, condizente com os parâmetros de outras capitais do Brasil, a exemplo da cidade de 

São Paulo que, de acordo com Ponce et al. (2011), o álcool esteve associado a quase metade de 

todas as mortes por acidentes de trânsito.  

Tais achados também são semelhantes ao encontrados em países desenvolvidos como 

no Estados unidos, para o qual Gill et al. (2020) afirmam que condutores alcoolizados 

desempenharam um papel significativo no número de mortes relacionadas ao trânsito, sendo 

responsáveis por cerca de 29% (um terço do total de mortes por acidentes em 2018). 

Nos Estados Unidos, os homens foram responsáveis pela maioria (76,4%) das mortes 

relacionadas ao álcool ao longo dos anos, mas observou-se um aumento maior para as mulheres 

(135,8% em números) do que para os homens (92,9% em números) no período de 1997 a 2017, 

fato que ocasionou a redução da razão do número de mortes relacionadas com o álcool entre 

homens e mulheres diminuísse de 3,7:1 em 1999 para 3,0:1 em 2017 (WHITE, HINGSON e 



POWELL, 2019). Todavia, segundo Cvetković, 2017 o consumo de álcool entre as mulheres 

tem aumentado de forma constante, alinhado com o desenvolvimento econômico e a mudança 

dos papéis de gênero. 

No Estado de São Paulo, as mortes positivas para álcool são mais representativas entre 

as lesões no trânsito, enquanto as mortes positivas para drogas são mais prevalentes entre as 

lesões intencionais, situação que se repete na análise dos dados no estado do Pará entre as 

mulheres. (ANDREUCCETTI et al., 2018). As lesões fatais por baleamento foi o motivo de 

morte de mulheres predominantes, a qual se encaixa na causa jurídica de homicídio, ou seja, 

morte intencional. 

Esse padrão óbitos do sexo feminino no Estado do Pará vem mantendo-se com o passar 

dos anos, durante o ano de 2011. (NUNES, Osias Pimenta et al. 2012) a região metropolitana 

de Belém, apresentava dados singulares com os atuais encontrados, com 64,70% dos óbitos de 

mulheres relacionados com homicídios, juntamente com um maior percentual para consumo 

associado de álcool e cocaína.   

Em relação ao nível de decigrama de álcool etílico no sangue, foram encontrados uma 

variação entre 2 a 17 decigramas por litro nas amostras; e quando comparado a causas de morte 

específicas, as amostras de óbitos por enforcamentos apresentaram maior teor de decigramas 

de álcool, seguido por acidente de trânsito e esfaqueamento, respectivamente. Estudos como de 

RIBEIRO, Lucas Sisinno et al (2022) sugerem uma influência do álcool em óbitos com achado 

superior a seis decigramas por litro. 

 

8 – CONCLUSÃO       

O público-alvo da pesquisa foi mulheres, objetivando analisar comportamentos e 

dados inerentes das vítimas que tiveram as mortes de forma não-naturais no Pará. Em vista 

disso, foi evidenciado que o principal motivo de morte nas mulheres que têm pesquisa de 

alcoolemia foi acidente de trânsito e cocaína positiva foi o baleamento e as mulheres com ambas 

as pesquisas positivas a causa de morte mais frequente foi o baleamento. 

A análise dos dados resultou que a faixa etária mais acometida pelo uso de álcool e 

drogas foram as mulheres adultas jovens de 20-40 anos. O perfil social revelou que o estado 

civil da maioria das mulheres era solteiras e tinha como profissão donas de casa. Além disso, a 

maior média do nível de álcool foi a causa de morte por enforcamento, sendo relacionada ao 

suicídio. Já em relação ao afogamento, as mulheres mantinham a menor média de álcool no 



sangue. Existiu laudos com níveis de alcoolemia incompatíveis com a vida, além do uso 

associado com a cocaína existir e ser uma quantidade considerável de mulheres do estudo. 

Observando as informações do laudo médico, há diversas formas de descrever o óbito não-

natural a partir do mesmo motivo de morte, significando que não há uma padronização entre os 

médicos e sim uma subjetividade na elaboração destes.   

A necessidade de fazer a pesquisa de drogas no organismo em mortes violentas é 

importante tanto para o desfecho do laudo médico legal quanto para elaboração de trabalhos 

científicos que possam delinear políticas para a atenuação do comércio e efeito deletérios na 

comunidade das drogas lícitas e ilícitas, já que confirmam o fato que essas substâncias estão 

sendo consumidas pela população. 
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